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Caracterizar o fitoplâncton é fundamental para avaliar a qualidade da água e isso geralmente é feito na 

zona eufótica (ZE). A disponibilidade de luz e de nutrientes pode variar ao longo da ZE, podendo alterar 

a estrutura dessa comunidade. Contudo, a amostragem não é padronizada, havendo estudos baseados 

em diferentes profundidades da ZE. Este trabalho objetivou avaliar se há diferenças entre o fitoplâncton 

na superfície e no limite da ZE. Para tal, foram coletadas 28 amostras na superfície e 28 no limite da ZE 

em 2013 (abril), 2014 (junho, setembro e dezembro) e 2015 (março), em doze pontos no Reservatório 

de Furnas – MG. O fitoplâncton foi quantificado pelo método de Utermöhl. As concentrações de 

nitrogênio total dissolvido, fósforo reativo solúvel e fósforo total foram obtidas por métodos 

colorimétricos. Os valores de pH, temperatura e oxigênio foram determinados por uma sonda 

multiparâmetros. Os dados do fitoplâncton de cada data de amostragem foram submetidos a uma 

Análise de Componentes Principais e a análises de correlação com as variáveis físicas e químicas. Não 

houve diferença significativa entre o fitoplâncton da superfície e do limite da ZE. Considerando os 

grupos taxonômicos (Bacillariophyta, Charophyta, Chlorophyta, Cryptophyta, Cyanobacteria, Dinophyta, 

Euglenophyta e Ochrophyta), alguns apresentaram correlações fortes com variáveis físicas e químicas, 

mas sem um padrão evidente entre coletas, já que as correlações não se mantiveram em mais de 50% 

do período amostral. A ausência de diferenças entre a comunidade da superfície e do limite da ZE indica 

que a variação na disponibilidade de recursos não foi suficiente para alterar a estrutura da comunidade. 

Portanto, a amostragem da comunidade fitoplanctônica no reservatório de Furnas pode ser feita em 

qualquer profundidade da ZE sem prejuízo de informação sobre a qualidade da água.  
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